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que lhe foi assinalado, logo nos 
alvores da formação da ,pró-
pria n•acio'nalidade, Eis aqui um 
estado de coisas, que a todos 
nos 'e,ncihe de ;proifu.nda alegria, 
p°'nque temos a certeza de que 
e's'tamos a trabalhar e a lutar 

num dos períodos mais ,gilorio-
sos da nossa história d.e tipo 
pluri-se,Cular. O Portugal de 
h0'1'e, isto é, o Portugal de Mar-
cello c.a,etan.o entrou nas vias 

dum progressoque podemos 
apodar de ,prodigioso, ao m•es-
Á'o t'e'mpo que deu aso a que 
°rtuigal desse ;provas in:equí-

vacas da sua pujança em todos 
"'ectores da vida pública e, da 

pria vida particular. 
a Mundo inteiro tem a sua 

vista posta sobre nós. Os gran-
des ís es 
de'ramaconta civilizadores 

e a pois ção 
Iaortugu,esa continua a ser 
exemplar, como a 'foi nos me-
lhores tempos da sua história. 

b•
Cidid s u;a,mo!s a ser os mais de-

?'do defensores do ideal da 
a Nova, isto é continua- 
a ser pioneiros decisivos 

na defesa da Civilização Cris-
paro Ocidental. Por toda a 

sie nota um espírito de 

C;rios Cibrão 
ecebe''m•os notícias do nosso 

p'rez'a tirão do cama'rad'a Carlos Ci-
hila, que ,se ;enc'ontra em An-
pel ' em viagem proporcionada 
4n'eni ao'vi'm'ento Nacional Fe~ 

vx•c'ea do nosso lUlt amta a , qu e Pro-
te,m sido . 
fontes» v,ndoaçoitaddap exteriaror 'toe 

onde e necessário que m,arq,uie_ 
'fi.a•çaresenç'a de fé e de •con- 

eQue continue a colher a,pon-a'm• tos, com a ,melhor saúde 
ser dispbs,ição e que regres-
nu ev:e, ao convívio dos seus 

merosos amigos, 

Semanário Católico e Regionabsta 
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A Nação Portuguesa, sem- admiração pela Giente portu~ 

pre firme nos seus propá : qs, gudsa, que assim soube deffen-
s'empre determinada a sèü'r :dag;' os interesses dia civiliza-
as suas melhores e mais fecur€r ":U20o, sem temor de alguém, 
das tradições, está preparada ifosse quem fosse. 
Para todas as eventualidades..{ *Nenhum ,povo actual está pres-
qu'er elas provenham de alguri X•ando tamanho serviço ao ideal 
traidores portugueses, quer sia ..... :::çivilizador, qual aquele que po-
Iam a sequal:a dos  em o s notar em Portugal com 
migo's exiteriores, ,porque   intelgérrima dos seus 
muito bem que nada terá po sagrados interesses, que são 

Promoção Turística TEMAS ECONóMICOS 

Assinalável vem sendo o 
surto de desenvolvimento no 
importante quadrante turístico 
do nosso Puis, acentuando-se 
de anca .para ano. O índice do 
quantitativo de ;estrangeiros 
que nos visitam cresce substan-
eialm,ente, segundo revelam da-
dos estatísticos. Em Junho, por 
exemplo, esse atument'o cífrou-
-se em 10 por cento, em rela-
ção ao de igual mês do ano 

er para a desviar do ruma ita:m'bém os interesses do mun- transacto. 
,O binómio Governo. — lem-

presa.s privadas não tem des 
curado a valorização das reais 
potencialidades atraccionais de. 
que desfrutamos, não somente. 
no que se reife're ao clima ex-
cepcional que nos benelficia e 
,ao nosso imenso património, de 
belezas n'a'turais, ,paisagísticas, 
coimo, também, da motivação 
histórica de que nos orgulhar 

do civilizado. Por isso não' nos 
estranha este crescimento de 
admiiração ,pela ddesa de Por-
itugal, este ,incitamento à ma-
nutenção do espírito' lusíada na 
África. Oxalá que esta certeza 
da mossa posição nos conceda 

(Continua na página 6) (Continua na página 6) 

Significativa e expressiva homenagem ao 

Dr. Ator António Marques Júnior 
Decorreu em ambiente d.e 

grande signilficado e de expres-
siva concordância com as suas 
altas qualidades de Homem, 
que nunca se poupou ia esfor-
ços nem a sacrificios para as 
colocar ao serviço do seu se-
melhante, nessa árdua e in-
gra•ta tarefa de servir o bem 
público — o bem comum — 
que agora terminou, pior for-
ça de lei, a homenagem, que 
o .povo barcelense prestou ao 
•1Sr. Dr. Vítor António Marques 
Júnior, que durante doze anos, 
com inalterável aprumo, coem 
irrepreiensivel cavalheirismo e 
com extrema dedicação, ocupou 
ias suas altas funções d.e vice-
-p: residente da Cãma,ra. Muni-
cipal de Baroelos. 
A presença de centenas de 

pessoas, as nossas auitoridades 
mais rep•resientativas, indivi'd'ua-
lidades de todas .as classes so-
ciais e profissionais , deram bem. 
o testemunho da sua gratiidão', 
da sua amizade e do seu res-
peito, a essa figura sempre 
inalterável no seu espírito, con-
cordante e tolerante, quando 
posto em movimento para ser-
vir os interesses da comuni-
dade. 
O governador civil de Bra-

,g'a, Dr. Manuel Ascenção de 
Azevedo,, que representava o 
Ministro do Interior, os depu-

tados pelo Círculo de Braga, 
dezenas de Senhoras, deram à 
homenagem a justeza dia sua 
grandeza, do seu significado e 
dia sua expressão. 
Momentois vividos com en-

leivo, em que as palavras nãos 
traduzindo todo o seu signi-
ficado, deram lugar aros iges-
tos maiis expressivos .e sentidos 
que se terão vivido em manifes-
itações desite género. 

«Jornal de Barcelos» que 
desde a primeira hora esit:eve 
ao lado do homenageado, quer 
colaborando, quer desbravando 
caminhos sinuosos e difíceis, 
no sentido de um melhor •e 
mais útil cumprimento do, seu 
dever, não dieixou de estar pre-
isente, aissociando-se aos actos 
que foram levados a ,efeilto em 
sua 'honra e que, no próximo 
número, procurará dar, em sín-
tese, a conhecer aos nossos 
leitores-

Da Câmara Miunicipa.l de 
Barcelos, que supomos ter sido 
a entidade promotora das ho-
menagens, recebemos ( sim;ples-
menite...) a comunicação, da 
sessão (prim'eiro) .e do' jantar 
(depois), ;esta a horas por de-
mais tardias, que nos inibiiram 
da sua publicação. 

Estação de 

Sector da maior importân-
cia soci•a!l, porquanto, responde 
Cm grande medida pela alimen-
Ctação, aliás no melhor sentido 
do termo, pois ao conitrário do 
,que. sucede com outros pro-
duuto,s alimentares que afectam 
a saúde, a fruta alimenta de 
(facto e bem, além de curar 
doenças várias e .eviitar outras, 
é também algo de grande no 
que concerne ao, aspecto econó-
gmico esitando, muitos lavrado-
,res inteligentes a constatar tal 
lacto como outros já o fizeram 
em devido tempo. Não admira 
pois que a fruta tenha em Por-
tu'gal, como no resto do .mundo, 
,,servidores dinãm;i,cos :e propen-
sos ao êxito, o qual atinge di~ 
recta ou indirectamente todos 
,ois maiores, cada vez mais ca-
recidois de fruta capaz, em 
quantidade suficiente e a tem-
po e horas, o que será possível 
se todos congregarmos esfo'r-
ços e boas vontades. E diga-se 
de passagem, que nada há 
mais útil para a Comunidade 
,do que cuidar dos seus inte-
resses, pois désifeita a dita, 
bem .entendida nas suas neces-
sidades m'ate'riais, terá o ten-
sejo, de se oicupar outrossim. 
das conquistas espirituais, sem 
dúvida ainda mais necessárias 

Fruticultura 
por JOÃO CORREIA 

embora dependentes das pri-
meiras, em grande parte. Foi 
dentro desta ordiem de ideias 
que contactamos o, Eng.° D,i-
roctor da Estação, de Fruticul-
,tura, entidade dependente da. 
Secretaria de Estado, da Agri-
cultura com quem mantive-
mos uma conversa agradável: 
,Quando foi fundada a Es- 

tação d.e Frutieulitura, senhor 
Engenheiro? 
—Foi criada por de reto-Iei 

do ano de 1936, eestabele.cendo- 
-se em 1941 em Setúbal, depais 
duma precária existência -em 
Caldas da Rainha. 
— Com que fins? 
— Os de aperfeiçoar as !téc-

nicas nacionais da produção de 
frutas tanto através da experi 
mientação e t'es'tudo, como de 
conselhos aos produtores e p,re-
paração de pessoal rural. Ini-
cialmente a actividade do Or--
gainism:o abrang'i'a 16 espécies 
frutícolas. Há cerca de 10 anos, 
quando o fomento de fruticul-
tura bencificiou de noivo im-
pulso,, traduzido pelo despaclho 
que criou o, Centro, de Estudos 
e Fomento da Fru,tizultura, em 
Alcobaça, aquelas 16 espécies 
isubdividiriam-se pura se obter 
mais profunda espeicïalização,, 

(Continua na página 4) 
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RETALHOS.. 

DE GRAÇA!. 
Não tendo nada afazer 
Nem ninguém para falar 
Pensei para me entreter 
Algo ir entrevistar... 

,7á era de madrugada 
A cidade já dormia 
Tudo era «luz apagada»-
Nem uma folha bolia... 

0 «Castelo» meio «embrulhado» 
Ressonava em sobressalto... 
_7á basta quando acordado 
P'ra não poder sonhar alto... 

Vi a tal «rua Direita» 
A dormir sem posição! 
Tão torta, como foi feita, 
Sem qualquer opani o... 

0 Bombeiro, talvez cansado 
Da posição em que está 
Lá dormia «regalado» 
Pois melhor dormir não há... 

o 

• • 

i POR 
João Manuel 

0 Parque, seu arvoredo, 
Em sono solto jazia... 

A ninguém metia medo 
Os ruídos que fazia... 

Fomos, então, ao Mercado 
Tudo vive a nossa mágoa! 
Dormia, meio acordado 
A sonhar... com falta d'água... 

Mudamos de direcção 
Campo da bola, enfim... 
— Sonhar nova Divisão ? !... 

Que te diz o Sôr Meirim ? !.. 

E, o «Campo» que não dormia 
Respondeu-me neste tom: 
— «Eu não vou em fantasia! 

Só no final... nesse dia 
Lhe digo a minha alegria 
Por subir de «Divisão» !!!...» 
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EM PERELHAL 
Secular festividade e Romaria de 

NOSSA S"NHOhA DOV Afl 10 
Uma das maiores e concorridas da Região 

Nos dias 15 e 16 de Setembro de 1973 

PROGRAMA 

DIA 15—De manhã, mú-
sica gravada. 
De tarde, às 15,30 horas, 

actuação do Conjunto Tí-
pico de Barcelinhos: 
«5 Dias e Poucas Horas». 

Às 20 horas, Missa Can-
tada e Sermão, seguindo-se 
uma luzida Procissão de 
Velas com o andor de 
Nossa Senhora. 

Às 21,30 horas, início do 
Festival Folclórico, em que 
colaboram os Conjuntos Tí-
picos: «Os Tentadores», de 
Vila Nova da Telha—Maia 
e «Os Lusitanos», de Nine, 
terminando com uma sessão 
de fogo de artifício. 

DIA 16— As 8 horas, darão entradas as afamadas 
Bandas de S. Tiago de Tuba Ul—Oliveira de Azemeis e 
Bombeiros Voluntários de S. João da piadeira. 

Às 9 horas, sairá a Tradicional Peregrinação de 
Nossa Senhora do Alívio, conduzida em artístico andor 
através das principais vias desta localidade. 

Às 11 horas, Missa Solene a grande instrumental. 

As 16 horas — Festa da tarde: Terço, Sermão e 
MAJESTOSA PROCISSÃO, com ricos andores, an-
jinhos, etc. 

À noite, deslumbrante arraial nocturno, com vistosas 
iluminações, fogos de artifício, concertos musicais, etc. 

Formosa Virgem dos Céus 
Bela como o lírio níveo, 
Fostes criada por Deus 
Para serdes nosso alívio. 

Doce alívio da mulher 

na hora em que dá à luz. 
l grande o vosso poder, 
Sois vós a Mãe de Jesus. 

Há possibilidade de transporte entre Barcelos —Perelhal e 

Fão — Esposende — Perelhal. 

SOCIEDADE FAZEM Aaos 
Hoje 5.a-feira 

As Sr.as D. Maria de Lur-
des Barroso Coutin-ho e D. 
Maria José Matos Macedo 
Gaio e D. Maria Teresa Tor-
res (Matos Arantes e os Srs. 
Carlo da Silva Esteves e Fran-
cisco Cordeiro, 

Amanhã -- 6.a-feira 

A menina Maria de Fátima 
Basto Vieira, a Sr,- D. Alme-
rinda Ferreira Lemos Correia 
e o Rev.° Padre Abel Gomes 
da Costa. 

No Sábado 

A Sr.a Prdf.a D. M aria: Leo-
nSi,lde Felgueiras Rodri!gu;es Pe-
reira ie o Sr. José Miguel Vas-
concelos Santtos. 

AIb Domingo 

O menino Manuel Amadeu 
Gomes Vieira, as Sr.as. D. Ma-
ria da Graça Bizarro Duarte 
Barreto de Faria, D. Alice Ro- 
driigai:es de Araújo, D. Zélia 
Martins da Costa Antunes, D. 
Dinorah P. Siqueira Branco e 
o Sr. Dr. Fernando José Mar-
tins Correia de Campos. 

Na 2.a-leira 

José Agostinho da Silva Car-
valho e o Sr. Dr. Artur José 
Queiroz de Sousa Basto. 

Na 3 joeira 

Os moninos Eulália Ma-
ria Serrana Nunes de Oliveira 
e Vasco Milguel Teixeira de 
Carvalho, a. Sr.a D. Maria Eli -
zabet Santos d'011veira Pinto 
e o Sr. António Veloso de 
Araújo. 

Na 4.a~ f eira 

Ais Sr.as Dr.a D. Maria José 
Basto Pariheco Rodrigues Ma-
ciel, D. Maria Pereira, D. Ma-
ria do Carmo Guimarães Car-
mona, 1). Anilía Meira Fon-
talinhas Graça. Faria, D. Maria 
Celeste da Silva Torres e o Sr. 
António Augusito Matos de 
Carvalho, 

CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Tem mundo de qualidade espera por si .. . 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM— em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO— 
BERBIGÃO — POLVO — LULAS — BACALHAU — SÁVEL 

— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU --
POMBO BRAVO—CODORNIZ A CAÇADOR—PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO A JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA — DOBRADA À 
PORTUGUESA— CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA --- CAR-
NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARNE GUI-
SADA—VITELA ESTUFADA— ALMÔNDEGAS — 

CARNE Â JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 
FEIJÃO — COZIDO A PORTUGUESA — BIFES DE 
HAMBURGO —= FILETES DE ARENQUE — LENTI-
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO A SALOIA --

SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS — SOPA DE CAMA-
RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

e mais um mundo que não se diz! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezeira de Barcelos 
DE 

Ji URRO) da 
Telefone 82410 

-Idãu Vieira 

trliz Pias 
BARCELOS 

Na passada segunda-feira 
Assou o pniuersário do nosso 
amigo Sr. Adão da Silva: Dias 
Pimenta (Vieira), ,nosso esti-
mado colega da tipografia, 
onde .exerce a sua actividade 
como «compositor mecânico» 
há largos ;anos. 

Ao ;querida )amigo es nossos 
cumprimentos. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos, Inscreva-se 

VENDE-SIE 

Casa térrea e eirado de la-

vradio, devolutos, cota ágaas 
de rega, dando cerca de duas 

piras de vinho, no lugar da 

Lage — blanhente, Junto a 

S. Veríssimo. 

Confronta com estrada Bar' 

selos-Prado. 

Aceitam-se ofertas. Informa 

Domingos Fontainhas — Bar. 

celinhos. Telef. 82397. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A vida deve ser uma educa-
ção incessante; é necessá-
rio aprender tudo e, depois, 
falar o reflectir até morrer. 

(GUSTAvo FLAUBERT) 

Uma quadra 

Da janela do meu quarto, 
vejo o pomar do meu sogro. 
Mío é pelo pai q.e eu cho,o, 
é pela f.lna que tu morro. 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 

E ECONbMICA 

DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 

A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

C•,FE- " AR 

M LIS ALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café Mapíça 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ: — SNACK .BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

BAMO 

Visite-nos 

plectro R`Niffida 
Telel. 82932-P.P.C.—BARCELOS 

Para presentes... 

lixe somente este cosa: 

Ourivesaria MiIhazes 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

sEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARzmi 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
D$  

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearia„ 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

V.a de JQSÓ Luís d3 Ci 

TELEFONE, g2g56 

` 36—Largo da Galç8d8  
BARCELOS4. 

Fábrica de Malhas 

TI RO L 

LINGERI]E TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente) 

Ilill 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

GARAGEM pC• 

VENDA DE AUTO ` 
NOVOS E USAR 

r 
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COMENTÁRIOS 

Jogo era aguardado coem 
bastante interesse. A primeira 
apresentação oficial dia equipa 

10'Oal era «aperitivo,» gostoso 
que 1130 podia perder-se; de-
PolS o interesse que rodeava 
a vis'i'ta da equipa visítia,nte, 
não só pelos excelentes resul-
t'ados obltldoS na «Taça da 

F• do Porto», como também 
pelo ambiente que rodeou os 
Í'0'gos no Campo Soares dos 
ets. quando, da :primeira vez 

que 'al'i se deslocou o, grupo 
barcelense. 

Todavia, diga-se com miu:i!ta 
satisfação,, os barcel!enses tudo 

eSqueceram, quanto a este úl-
timo facto, e o desafio de do-
miu90 Passado foi disputado 
ec,m a maior e correcção, não 
se veri.!fica.ndo o mais pequeno 
atrito, quer entre jogadores, 
qu'e foram leiais adversários, 
qu'e'r entre o público, que deu, 
na verdade, -uma lição, de des-
Por.tivismo pela sua compos-
tura 

os gilista,s trunfaram muito 

",,ta,m,ente, mas a sua  exibi~não' agradou totalmente, 

r0'mo seria d.e esperar, dada 

tegoria dos jogadores que 
finte ' firam a equipa. Deixaram, 
no entanto apontamentos da 
melhor esp-ecltativ,a, esperando,-

•• dque num futuro breve, já 
e Posse de todas as faculda-
de amib:iiemt•ai,s, cis jogadores, 

ts m melhor rendimento. 
ts A vitória pertenceu aos bar 

rei nse's e pelo que realizaram, a n 
Primeiro tempo, tornou-se 

fusta, 
Embora, o adversário, 

na Passalgem da meia hora, 
t'vesS!e oportunidade d.e virar 
rd faie ao marcador pois o pe-
90 rondou a baliza de Djaír, 

que mostrou, então, tolda a sua 
r0'm ' com reiflexos rápidos e 

dicididas iintervenções. 
'kado que foi essIles 

merrt's de 'a 1 çãoparaas nos- - 

AtkS'Qltados 
ouros 
L°sa Aves 

L1 VICENTE—Vilanovense 
Sa j0 Coimbra — Tirsense . 
BraOanense Riopele 
Faféa Varzim   

gálafie101i Chaves   

Fr1g nseos ouveEspinho . . . 1a   

CLASSIFICAÇÃO 
0 

'6 Pc Coimbra 
• 1+ • fiel 

fie Gl tosa , 

Sal joári nEe TE 

salgueiros , . e 
Eg fim 
13ra'hho , 
F.ga. . 
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Campeonato Nacional da II Divisão 

Gil Vicente, 3—Yilanovense, 1 

Vencer agora, pala convencer 

sas cores, com três cantos con-
secutivos, qual deles a criar 
maior perigo, o Gil Vicente 
voltou ao de cima, vindo a. 
confirmar o triunfo com um 
excelente golpe de cabeça de 
Celton, que foi lá á frente con-
cretizar um canto, ex-0elente-
mente ,marcado por Murraças. 

Podiem•os dizer que os trPs 
golos dos locais foram ob.tid<.,s 
em consequência de jogarias 
do melhor efeito: o primeiro, 
de Fernandes, foi de excelente 
visão. Acossado por um defesa 
que ainda lhe perturbou os mo-
vimentos, esperou a saída do 
guarda-redes contrario, para 
atiras, sesgado, pela certa. O 
segundo de canto, concluído 
num golpe e cabeça, que teve 
tanto de espectacular, como de 
efeito e o terceiro, porventura 
da melhor jogada de todo 0 

dlesaifio, polis viu-se o esférico 
correr rapidamente de jogador 
piara jogador, com passe = i, tal 
do marcador, para o fundo da 
baliza, 

Conclue-se, assim, que o 
Gil Vicente não terá feito um 
«grande jogo,», no que diz res-
peito a técnica e a conjunto, 
mas venceu bem e aguarda-
mos que as coisas se venham 
a compor e que na l'n.ha da 
frente surja o elemento ansio-
samente esperado, no sentido 
de finalizar. 
Gostamos muito sinceramen-

te da exibição física dos atle-
tas e a maior parte deles dei-
xou-finos a .impressão agradá-
vel de que .possuem óptimas 
qua-lidades técnicas. 

Na .equipa visitante tudo es~ 
,teve bem e tudo esteve certo. 
Os seus jog.3dores foram brio-

Morria Marinal o carro que vai fazer senseção no melo 
automobilistico naclonall O carro que realmente consegue sintetizar as melhores qualidades dos seus maio 

próximos concorrentes[ Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinamito e atra(-]o-á 

irresistiveimentel Difícil será, talvez, escolher para si o modelo mais 
a ti gosto: O pratiquíssímo 1.3007 0 elegantissimo 1.8007 0 rapidíssimo TC? 

Venha vê- fios e descobrirá que de'facto, 
têm tudo quanto se pode desejar num automóvell •j ,'). 

depois... 

sos e deram o, que ilhes foi exi-
gido em esforço. Deixaram-nos 
boa impressão quanto ao ar-
rumo das suas peças fundamen-
tais -e quanto ao fio de jogo 
que deixariam antever uma tem-
porada esperançosa-
0 Sr, António. Espanhol, de 

Leiria realizou trabalho de 
muito acerto. Os erros ( que 
os teve) mal transpareceram 
para o público e os jogadores 
não lhe dificultaram a tarefa. 
Não houve necessidade de 
«cartões amarados», o que já 
é de assinalar. 
Boa nota, portanto. 

FICHA TÉCNICA 

GIL VICENTE — ,Djaír, 
Feijão, Celton, Fraga e Mur-
raças; Carlos Manuel e Abe-
lardo; Pedrinho, Feerinandes, 
Aleixo e Nivaldo, 

tudo +qúant®se pode desejai w Y3 
num automóvel ! 

1.31-81.M 

Agente. em, Barcelos: GARAGEM CASTRO 

VILANOVENSE — José 
Luís; Celestïno, Carpindiça oe 
Lau; Leal e Varela; Quím Zé, 
Castro, ,Feliz, Oliveira Santos 
e Teixeira. ' 

Substituições: Ia decorrido o 
primeiro quarto -de hora, pouco 
mais, Oliveira Santos foi to-
cado por Celiton, em jogada 
que nos ,pareceu casual, saindo 
em braços, slelndo substituído 
por João Luís e Rita veio a 
substituir Feliz, a meio do se-

gundo tempo, ,pela lado: dos 
visitantes. 

Nos locais, Sá Pereira subs-
titui Carlos Manuel,após o 
intervalo .e a seguir António 
Maria foi ocupar o lugar de 
Feijão, 

Ao intervado: 2-0. 

Aos 16 minutos Fernandes 
-foi :lançado de trás, colheu o 
esiférco, esgueirou-s,e 1ao. didfesa 
opositor, que ainda, lhe pren-
deu a camisola' •e aproveitando 
a saída ,de ,José Luís, retirou 
sesgado, fazendo o 1.e Itento. 

Depois d.e o Gil Vicente tear 
passado por mau bocado, ce-
dendo três cantos consecutivos, 
qual deles o mais perioso para 
as balizas, onde Djair, arroja-
dameinte, defendeu , voltou a 
atacar e ganchou o primeiro 
canto do desalfi,o. 

Cel'.•n foi lá á frente e, de 
cabeça, bateu o guardião con-
'trário,' que havia siaí:do a inter-
ceptar o cruzamento, havia 43 
minutos de jogo. 

Aleixo obteve o 3. 11 golo, aos 
31 minutos do segundo tempo. 
Pedrünho recelbeiu o •esiférico, na 
extrema direita, deu alguns 
passos com ele colocado aos 
pés e :entrelgou-o seguidamente 

a Fernandes que, com um t as-
se subtil o endossou a Aleixo:, 
que ;não teve di!füculd'ade em. 
bater José Luís. 

Feliz, aos 12 -minutos deste 
segundo tempo, aproveitou da 
melhor maneira, uma distrac-
ção -de Celton e obteve o único 
tento para a slua :equipa. 

Avinda no segundo tempo, a 
delfesa local, em passes ao 
adversário, a denotar .desacerto, 
fez perigar as balizas de Dejair 
que teve de, corajosamente ;de-
fender as dificuldades criadas. 

«OS GALOS» 
Com vista a uma repre-

sen+taçãó condigna, já entrou 
em preparação a equipa de 
«OS GALOS», esta época 
orientada prelo ex-atleta gi-
lista Adão Vieira. 
Amanhã, sexSta4eira, novo 

treino de preparação se rea-
liza no Campo dos Trigais, 
em Bareelinhos. 

n %'VVnn.~nwnn•N^OU, VovV 

MIL» 

0 Grémio .da Lavoura de 
Barcelos avisa de que ainda 
recebe, :até ao, fim do correinte 
,mês, milhoI:da colheita atra-
zada. 
Quem estiver interessado na 

sua venda deve dir!igir-se a. 
este Organismo. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

,EIAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 +' 32241  ♦ 24 213 

RIJA Dto ALMADA, 395 — PORTO 

Passeio Anual do foral de Barcelos 
Conhecer a Minho e admi-

rar as suas belezas é quase que 
um dever de todo o ,português, 
pelas atraentes paisagens que 
ele nos oterece, no confronto 
da verdura dos campos, o des-
lizar das águas dos rios e a 
maravilha das serras num vasto 
horizonte de vales e colinas. 
Como corolário d.o eslforço 

de um ano d.e trabalho,, o CO-
RAL DE BARCELOS reali-
zou no passado dia 9 o seu 
passeio anual. E também foi 
escolhido o iten!erário que cada 
elemeinto pareceu tornar-se 
mais jovem pelas maravilhas 
que a natureza apresentou aos 
seus olhares. 

Desta vez foi escolhido o 
ALTO MINHO — pura re-
creio e palco de um dia de 
confraternização vivido, sem 
canseiras e sem as responsa-
bilidades das actuações que 
tantas vezes arrasam os nervos 
pela exigência que a arte mu-
sical impõe e a interpretação 
que o Maestro determina. 
Ao sam das cantigas e dos 

instrumentos e seguindo, o ser-
pentear das estradas, o auto-
carro leva-nos a terras de Lin-
doso e da Peneda, atravessan-
do o parque nacional que nos 
deu a conhecer a riqueza turis-
tica -do nosso pais, também 
apregoada. Não há olhos que 
resistam à observação de tão 
maravilhosa paisagem nem 
tão pouco o, polígrafa pro;fis:sio•-
nal ou amador deixará de ba-
ter constantemente as chapas, 
capatando o viver das gentes 
e dos animais, admirando aqui 
e além uma pequena povoação 
ainda com as características 
primitivas que lhe dão valor 
turístico, não: dedxando escapar 
,as albufeiras que se vêm ao 
longé como espelhos onde o 
sol se banha, nem as conlfigu 
rações curiosas dos penedos 
que o capricho do tempo soube 
arquitectar coma que se a. mão 
do homem tivesse alguma in-
fluéncia, 
Quase que não se pode des-

crever as maravilhas da Pene-
da nem o impressiona:n!te re-
cinto onde se enqu'a.dra o Mos-

beiro e capelas de .Nossa Se-
nhora da Peneda• 
Aqui foi cumprido o dever 

dominical, ,sendo celebrante o 
Rev.° Dr. José da Silva Lima, 
elemento também do CORAL, 
coadjuvado pelo Presidente da 
,Direcção do mesmo, o Sr. Pa-
dre José Barbosa. 

Durante os actos °e sob a di-
recção do maestro, Padre Fer-
nandes da Silva, o CORAL 
entuou cãnticos d!e. louvor. 

Depois de uma observação 
,ao templo, ao sumptuoso esca-
dório e as capelas que ilus-
tram lado,-a-lado a vida. de 
Nossa Senhora e a paixão de 
Cristo, os nossos olhares ex-
taviaram-se na visão da íngre-
me penedia, nos caprichos da 

natureza c na in't,errogatóría de 
como foi possível ao homem 
de antanho construir naquele 
local, tão grandiosa trabalho 
sem os sucessos mecãnicos nem 

rodovias de transportes como 
acltual:mente, 
Não podia deixar doe ser o 

almoço em conjunto, servido 

multíssi:mo bem numa :pensão 
de M ,elgaço, onde ficou a per-
pectuar a nossa passagem, o 
afamado «Galo de Barcelos». 

Depois vem o regresso por 
terras de Monção e Valenç'a 
e aproiveítando-se a lindíssima 
panorãm cca das zonas da bei-

ra-finar. 
Indiscrvtivel a alegria e sa-

tisfação de cada homem pelo 
espírito de confraternização que 

sie viveu durante este dia. e 
maios ainda pela oportunidade 

que foi concedida a conhecer 
as maravilhas deste canto da 

Europa. 
A, F. 

TEIAS METÁLICAS 
lodos os números e larguras 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

GAMELEI11:05 
O Assunto é Ordem... 

,]á falamos muitas vezes 
que é impossivel aos morado-
res das ruas Miguel Miranda, 
Miguel Ângela e Largo dos 
Bombeiros, d:escançarem con-
venientemente, devido ao infer-
nal barulho que certas pessoas 
fazem a altas horas da noite. 

Propriamente d.e sexta4eira 
a segunda quase que é impos-
sivel dormir. 
Achamos que é uma falta 

de respeita pelo próximo e mais 
sinceramente uma falta de ci-
vismo. 
,Será conv'eniénte uma me-

lhor vilgilância, a fim de que 
as pessoas lesadas não voltem 
a reclamar. 

Escolas Primárias 

Vai começar mais um ano 
.escolar e nada parece ter-!se 
'feito ,para ,proporcionar aos alu-
nos melhores comodidades. 

iContinua-se somente com o 
antigo edifício que é ins.uficien-
te em capacidade e com as sã-
Ias .em Medras e Areal em. 
edi1fícios sem condições. 
É necessária que as entida-

des voltem um olhar para -esta 
freguesia que é bastante popu-
losa e que hem merece um novo 
edifício escolar, capaz de sa-
tisfazer plenamente. 

Ainda o Problema da .Areia 

Continuam as reclamações 
quanto ao transporte. e reti-
rada d.e areia através da rua 
de São Miguel-0-Anjo. 

Mete dó o aspecto que a 
rua oferece, cheia de pedre-
gulho, esperando uma repara-
ção. 

Será necessário que os res-
ponsáveis resolvam este as-
sunto. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas, 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCE FALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.m°s Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 
-assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veiculo ligeiro ou pesado. 

Colégio D. António Barroso 
BARCELOS— Telefone 82511 

ENSINO PRIMÁRIO, CICLO PREPARATÓRIO E LICEAL 
(por secções e por aisclplinas) 

Matriculas, 26 de Agosto a 13 de Setembro 

Alunos internos e semi-internos—LAR DE S. JOSÉ 

Estação de Fruticultura 
(Continuafão da 

ficando na Estação de Fruti-
cultura só os assuntos relativos 
,às espécies cítricas e, de fru-
to seca. 
,Recentemente ` foi resolvido 

que, mesmo estas últimas, vão 
sair do ãmbito da Estação. Os 
viveiros tiveram, entretanto, 
fuma evolução diferente, man-
tendo-se até há ,poucos anos a 
produção e fornecimento dos 
variados elementos de .propa-
ga.çãa daquelas 16 espécies. 
—Foram os referidos fins 

!atingidos pela Estação de Fru-
ticultura? 
—Não só foram ating'idos 

coma ainda alargados ao sector 
de viveiros que não tinha fi-
,cado. Ponde, assim, colocar-se 
à disposição da Agricultura um 
fornecimmento regular de plan-
itas dz confiança e já com ex-
pressão significativa no sentido 
de contar para uma modifica.-
ção dos hábitos nacionais neste 
capítulo, É sintomático que to-
dos .os anos se esgotem mui-
,tas variedades obrigando a de-
sagradáveis "mas ,imprescindi-
veis rateios, 
— Pertence a Estação de 

Fruticultura à Secretaria de 
Estado da Agricultura? 
—Sim, coma organismo da 

Direcção Geral dos serviços 
Agricolas. 
— Quantas árvores de fruta 

forneceu a Estação nos últi-
mos anos? 

Nos últimos unos o forne-
cimento à Lavoura equivaleu. 
,a uma média anual de pouco 
mais de 30 000 árvores enxer-
tadas, 43 mil ,porta-ienxertos, 
41 mil borbulhas, 8 mil garfos, 
9 mil estacas e pequenas quan-
tidades de estacas enraizadas 
e de sementes. 

Que espécies predomina-
ram, s.enlhor director? 

Num total de 16 espécies 
predominaram as laranjeiras, 
pereiras, macieiras e pesse-
gueiros. 
—Além do fornecimento de 

árvores de fruta, coilabora a. 
Estação de Fruticultura +em 
outros aspectos com e,s fruti-
cultores? Como? 

--» Esses assuntos estão in-
cluidos nos fins para que -foi 
estabelecida a Estação de Fru-
ticultura. Contudo, poderei 
pormenorizar um pouco citando 
no apecta da preparação de 
pessoal e numa orientação mais 
:especializada em ordem à ici-
rtricultura, tem sido conseguida 
nos últimos tempos uma média 
anual de gaito dezenas de diplo-
mados com os cursos de práti-
cos citricultores, podadores de 
ci!tnno e capatazes fitossanitá-
rios. 
No aspecto da assistência 

,técnica aros proidutores temos 
numerosas formas, nomeada- 
mente, a respostas a. consultas, 

primeira página) 

dïrectamente ou por in;termé' 
dio dos organismos .regionais, 
as reuniões com fru1ticìrltoreS 
em variados locais do Pais, as 
vistorias para plantação de p4' 
vos pomares, -as vásitas pare 
determinar deficiências doe Pra 
dutividade as circulares d 
conselhos quanto à opor.tuni, 
dade e processos das mais 
portantes operações culturais, 

ale os conselhos da esp ' a 
,incluídos na Rádio Rural 'e 
acompanhamento técnico da 
pomares de experimentação e 
demonstração. ti, 

fra — Qual a pano-rama 
cola actual d.o País? 
-- Para continuar a cingia' 

-!me à actual actividade da 9, 
tação de Fruticultura tenho 
referir que a elevação, do nlvs 
,de vida do povo ,podrtup 
,criou já há anos as condiSo 

es 

,de mercado pilara ,atrair a a 
ção do investidor. Adu'm'entau 
assim a dimensão das planta' 
çães, novas ou antigas, Pas 
Bando a .encarar-se a pr0duçao 

de fruta sob um ponto de vrsto 
•mer^s artesanal e p'ensa•nd 
mais no mercado nacional q 
no local ou na a,tasufi'ciene•, 
do consumo. Inlfelizmente.a'inde 
"abunda a autosulfícién:ci'a 
conhecimentos , traduzida e1° 
riscos exagerados ao estondo 
as plantações a locais q'u'e, P r 
p ç sïdera• 

vezes, se podem ate con cone 
aceitáveis para as actuai a,e 
ções de mercado,, 
ginoram , ou desprezam aapb05. 
da futura competição das To, 
regiões ou da ,impar+tação• ali, 
na-se necessário práfission 
zar cada vez mais esta '. do 
dades, tomando consciên'ci'a do 
inundo  de conhecimento q 
já hoje existe, desde as t. ais 
cas de produção e CeIné'r°ioose 
tendências de m!efrcarlo, ibi, s 
previsões de consumo', ' pos ett 
+lidad•es da co•ncorréncia, tei, 
que o investidor precisa de atte 
parte em si próprio e além 
nas suas associações que' 

pl 
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uçaa paraninfaram a viste bica por ,parte da 

1,náo aio° seus Pais e por ;parte do 
Sue-d• a Sr.a D Maria Au!gus-

.nci3 t Co's'ta Ribeiro Dias e o 
inda o fXand,re Oliveira Dias, 

de ,•o fanal, na Pousada da 
e•n fanqueira, realizau-se um j•an• 

nd'er •r' que foi sie 

parteamte d'as «Três pMaraás» 

de 

CASAMENTOS 
Na elegante igreja paroquial 
V- F. S• Martiniho, auto a 

°e 'Presidiu o Rev.° padre 
sé Figueiredo da Vale No-

Pároco da freguesia, eele-
°ü ° casamento a menina 
lana José Pereira Leite, fi-
ca da Sr.- D. Emília da Con-
•'Sao Pereira é do Sr. Aníbal 
zte de Miranda, já falecido, 
b 1 o Sr António Cairlos de 
ledo Monteiro filha da 
e4 Mearia Adelaide GonçaI-
s 41ervedo e do Sr. António 
'ozes Mointeiro, 

C'ervira•n d.e padrinhos a Sr.a 
Dal°res de Azevedo Mon-
or0 'e o 'Sr, Domingos. da 
feição Neiva Pereira. 

A 

oNa lgre'Ja Matriz da cidade, 
asarc:iou-se a menina Maria 
l'
and'a Caravana. Moita, . ro-

.,,i" oficial, filha da Sr.a D. 

ano ] ulieita Caravana Cap-elo 

•áº Sr Ma.nuea José da Silva 
d 

ç°merciante, desta ei-
dde' C0'm oIto  Sr. Francisco Ri-
•19 D°as,'a•gen•te comercial, de 
9'a, 'filha •da Sr." D, Maria 

oatünes R'i'beiro e do Sr. Adol-
Fernandes Dias, daquela 

•es"a cidade, 
pr 
elidiu à cerimónia o D. 

lar de Barcelos Rev.° Padre 
Il•ert° da 
•ü•9iu Rocha Martins, que 

tali"s n011o,s palavras de 
19nt ação e de amar con-

'•o-n, •graecarreu em ambiente 
age 
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soas # 

ror, 
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Na o 
igreja paroquial de Vila 

Fresca•in!h•a S. Maritinho, reali-
zou se o .enlace matri•moni•ad do, 
Sr. José Maria de Sousa Calás 
de Carvalho, filho da Sr.- D. 
Adelaide de Jesus Games de 
Sousa e do Sr. Albino Calás 
Cardoso de :Carvalho, com a 
simpática menina Maria Alber-
tina Ferreira Gomes de Car-
valho, filha da Sr.a D. Maria 
Ferreira Gomies e do Sr- Fran-
cisca Fernandes Pereira. 

Presidiu o Rev.° Padre José 
Figueiredo do Vale Novais e 
serviram de padrinhos, por 
parte do noivo,, sua tia e •ma-
drinha do ba•pitàsmio, Sr.- D. 
Custódia das Dores Gomes de 
Sousa •e o Sr, Armando Faria 
Loureiro e pela nociva, seu ir-
mão Sr. Antón.i:o, Fernandes 
Ferreira Gomes e sua esposa 
Sr.a D. Rosa da Conta No-
gueira. 

Finda a cerimónia, convida-
dos e noivos dirigiram-se pnra 
o R,estauran!te Pérola da Ave-
nida, onde foi servida um fino 
Copo de Água: 

No sábado passado, uni-
ram-se pelos sagrados laços do 
matrimónio cristão, no San-
tuário da Franqu,eira, a me-
nina Maria Virgínia Nativi-
dade Miranda de Veiga, com 
o Sr, Just.ina Borges de Pinho, 
competente guarda-livros; em. 
S. João da Madeira, 
Foram piaidrinihas da noiva, 

seus ,padas Sr. António Maria 
N,a:tiìvidade Miranda de Veiga, 
digno funcionário das finanças 
nesta cidade e a Sr,a D. Car-
linda de Miranda de Veiga, 
e pelo noivo, o Sr. David da 
iCosita, Industrial em. S. João 
da Madeira 'e a Sr." D. Maria 
da Assunção, Resende da Silva, 

Foi celebrante das c'eri•mó-
,n•ias o Rev.° Padre Alberto da 
Rocha Martins e solenizada ao 

Viatodos 

Obras Sociais 

Com o o•bjecitivo de fazer 
iface às despezas com as Obras 
Sociais da freguesia •e promoi-
vidas por uma comissão cons-
tituída pelos Srs. Aibil•i.o Le-
mos de Azevedo, Abilio Fer-
'ra Lemos, Joaquim da Silva 
Ferreira e Manuel de Araújo, 
vai realizar-se no domingo, dia 
23 do corrente, no Largo Dr• 
Manuel Barbosa, uma gincana 
de motorizadas, com inicio as 
4 horas e mda. 
Daremos oportunamente o 

programa desportivo deste 
acontecimento que ;esitá a des-
pertar o maior interesse e no 
qual serão disputadas valiosas 
taças, dferecidas ,pelo comércio 
e indústria ais e pelos re-
presieintantes das maquinas mo, 
torizadas de Barcelos e Fama-
licao. 

Aniversário 

Ocorreu no passada dia 4, 
•terçaafeira, o aniversário, nata-
lício do nosso Reitor, Rev.° 
Padre Fosé Fernandes da 
Silva. 
Quizeram os jovens desta 

freguesia prestar-lhe a sua ho-
menagem com a celebração do 
Santo Sacrifício da Missa, fin-
do o qual se reuniram numa. 
,merenda, de confraternização, 
que deu aso a que mais se es-
treitassem os laços de convi~ 
vênc'ia entre o Pastor •e o seu 
rebanho. 

C. 

harmónio pelo nosso amigo, Sr. 
José Manuel Lopes da Silva 
«Ca!belieireiro» do Salão Azul, 
desta cidade. 

Seguidamente na, crípt.a do 
Colégio das Irmãs Missioná-
rias em Arcozelo, foi servido 
•aios noivos •e seus convidados, 
um primoroso copo de água, 

• RENDIMENTO 
o HABITAÇÃO 

Aplique o seu dinheiro 

em propriedades 

construídas, do Algarve 
ao Porto, em locais de 

grande desenvolvimento 
por 

ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTËGIO 

Pois... Pois! 

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS 

INFORMAÇÕES 

Edifício Sede — Queluz — Av. António Enes, 25—Telef. 952021/2 
Lisboa— Praça Marquês de Pombal, 15 — Telef. 45843-47843 

AGENTES EM TODO O PAES 

AY•ell:rio Pinto tosa Barbeitos 

Após prolongado sofrimento 
e confortado com todos os Sa-
cramentos da Santa Igreja fa-
leceu, no Porto, o Sr. Alberto 
Pinto Ros.a. Barbeitos, 
O saudoso extinto era ca-

sado com a Sr.a D. Miaria doi 
Carmo de Brita Limpo Santos 
Pinto Rosa, irmão da Sr.a D. 
Maria José Pinto Rosa de Vas-
concelos, tio das Sr.as D. Ma~ 
ria Amália Pinto Rosa Araújo,, 
casada com o Sr. Fernando de 
Araújo, e do Sr. José Carlos 
Pinto Rosa de Vasiconcelos, 
casado com a Sr.a D. Adelaide 
Maria Pinto Rosa de Vascon-

celos; cunhado das Sr.a:s D. 
Maria da Graça Rebelo Pinto, 
Rasa, D. Ana Carvalho dos 
Santos e D. Maria Amélia 
Monteiro, dos Santos, casada 
com o Sr, Francisco Serra de 
Brito Limipo Santos, 
O seu funeral teve lugar na. 

tarde da última •terçaafei,ra, 
!tendo sido o cadáver trasla-
dado do Templo da Lapa, para 
esta cidade, ficando, sepultado 
em jazigo, de 'família no cemité-
rio paroquial de Baraelinhos, 
após missa de ;corpo presente. 
A toda a família enviamos 

sentidas condolências. 

L A L 
&VOURA 
kCELOS 

Bar 611 VICENIE 
DE 

C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

®• ; 

v 

ELES 
Eduardo Camosollo Mondei TElEF3. Resltl. 82865, ESTAB. 82416 

LANIFÍCIOS, CONFECÇ6ES E ALFAIATARIA VICENTEMAXIMO 
Boa mesa. óptimos quartos. 

$erYIGOS para casamento e excursões 

SERVIÇO DE RESTAURANTE CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
MIUD ZAS 

Confeitaria e Pastelaria i 
ESPLANADA)    (CO M Agentes , Lavandaria 

OFICINA DE REPARAÇÕES Por junto e a retalho (COM 
IDO 

ria, Maples, 
o articulados 
+petos, Cor-
s 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Fatos prontos e por medida 

a 

Rua D. António Barroso, 29-31 j 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telet. 82566 P..P. 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Eapeolsllde,dess 
PÃO DE LG E BOLO REI 

BARCELOS Teler. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

1_•LAL 
p SECÇÃO DE 

rase "n 118 08 de VinhoS 

1,_ DARCEL OS 

_^n^,,, 
L 

L 
,• SE •CÃo DI~ ria 
l• perfumal•ia 

$"CELOS 

Y • Mrti.axy 
■ALã9.ti .,, n. ¢• 

•i 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Sou(asan 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméotiço. 

Tele£ 82345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

BOSC11 

a I SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 
Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef .. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 
Rua 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

Telefone 83285 
D. António Barroso, 87-1,° 

BARCELOS 
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Promoção Turí stica As Comendas do 
General Beleza Ferraz (Continuação da pdg. 1) 

zoos. Sobretudo, queremos crer, 
talvez a índole bondosa, aco-
lhedora, hos;pi;taleira - das nos-
sas gentes seja arma das cau-
sas principais que cativam os 
forasteiros. Os que vem até 
nós em busca de algoi diferente 
do que tem nas suas terras ra-
ramente se vêem frusitrados 
nesse propósito — e numiero-
síssimos são os que ,mais tarde 
ou mais cedo voltam a Portu-
gial. Muitos alté, colmo se item 
observado, conquistados pelas 
condições de tranquilidiade so-
cial ( que será um dois mais 
valiosos bens da humanidade! ) 
que, graças a Deus, podemos 
oferecer aos nossos hóspedes 
no meio doe um conturbado 
mundo de lutas fraticidas. 

Na promoção turística nacio-
nal, que tão poisitivamente, vém 
pesando na nossa econàmia, 
ocupa lugar de alto releva, 
pela contribuição, decisiva e po-
derosa que lhe tem i'm;priimido, 
a Direcção-Geral do Turismo, 

É certo que do impulso viga-
roso, formidável, mas cuidado-
samente ponderado,, dado ,por 
esse sector departamental, ape-
trechado de eficientes est'rutu-
rãs e superiormente orientado, 
resultando, em última análise,, 
não só o vasto foimento, regista-
do nestes próximos anos passa-
idos no domínio da hotelaria, rem 
noivas unidades espalhadas por 
todo o Continente — e sem 
unidades desse género, em que 
avultam as graciosas e alician-
tes pousadas oficiais — não 
haverá incremento turísitico, em 
qualquer país. Evidentemente 
que apenas isso não seria o 
suficiente, desde que não, exis-
tissem outros factores de atrac-
ção. Havia, igualmiente, que 
preparar pessoal devidamente 
habiililtado. Pois ess•a prepa-
ção tem sido nitensíssima atra-
vés dias escalas da especialida-
de e de numerosíssimos cursos 
promovido pelas ins.ti!tu'ições in-
teressadas, sempre sob o, bene-
plácito da D.G.T.. Constantes 
também são os concursos das 
complexas especialidades, tudo 
,tendendo ao aperfeiçoamento 
dos seus profissionais. 
Em outros domínios, são de 

relevar os consideráveis con-
tributos dados ao alfluxo de. 
estrangeiros pelos Congressos 
internacionais que chamam até 
nós centenas milhares mesma, 
de participantes do exterior que 
assim ficam a conhecer um 
pouco melhor a feição pertu-
guesa e, o que não é menos 
importante, a testemunhar a 

bola ordem em que vivemos as-
s,i,m como a valiosa obra social 
que entre nós vem sendo le-
vada a efeito, inifatiigavelmente. 

Além do mais .são preciosos 
factores turísticas,portanto 
vias de riqueza nacional, as ti-
picas feiras e festas populares 
que se realizam por todo, o 
País; os alicianEes certames de 
artesanato, os espectáculos fol-
clóricos ou de grande nível in-
telectual e artístico, as provas 
internacionais de canoagem iem 
extensas albufeiras, as piscinas, 
os campos de golife e de oiu-
tros desportos; -as bem lança-
das campanhas de propaganda 
nnooss centros turísticos portu-
gueses no estrangeiro; o arran-

jo e embelezamento, cada vez 
maiores, das nossas ,praias, ter-
mas e aldeias, mercê dos estí-
mulos e auxílios da Direcção~ 
-'Geral do Turismo às autar-
quias e juntas e comissães de 
turismo locais, :e tantos, tantos 
outros empreiendimen.tos leva-
dos a bom termo, numa estru-
turada concretização que muito 
item positivado a afluência, de 
grandes massas de estrangei-
ros às nossas terras. 

Tem,-se veriifigado que a 
grande m:a•i;ori.a dós forasteiros 
que vêm até nós, se manifesta 
agradavelmente n impressionada 
com os einicantas do nosso 
,País — .e basitanbes são os que 
nos órgãos de Informação das 
suas pátrias expressam esse 
,sentimento,, enaltecendo o bem-
-estar e as comodidades aqui 

Teme lugar na tarde da úl-
tima segunda-,feira, no !salão 
nobre dos Paços do Concelho, 
perante o presidente e moda a 
vereação da Cãmara Munici-
pal de Barcelos, a cerimónia 
da ientrega dasmedalhas, co-
miendas e farda de gala, que 
constituii toldo o valioso e 
honroso espólio! doi General 
José António Beleza. Ferraz, 
n osso conterrâneo, que serviu 
o Exército Português coem a 
maior dignidade. 

Por ,absoluta falta d.e espaços 
e piorque ao aconitecímento que-
remos dar o devido relevo, dei-
xamos para o pró o xim número 
alguns apontamentos desse 
acto solene, 

encontrados. • podug81 uno e indivis-O 

AtiCbZi "• 
sétrlpre"qúá 

emp•g',•que e pYecisa 

stantãrfeaMente ti'=• 
` ` ua•giëntg 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

(Continuação da pag. 1• 

ainda maiores farças paira a 
grande tarefa., que temos entre 
mãos!... Temos de nos lembrar 
que esta defesa d.e autêntica 
portulgal.idad,e é algo, que nos 
causa alguns transtornos, é 
certo, mas deve servir-nos de 
incitamento para a obra em. 
curso, porque é abra de todos 
e para todos, ,porque é obra 
em que reside o mais puro e 
delicado ies,piriito ide rigorosa 
portugalidade 

Isito quer dizer que temos 
de unir-nos, mais :e mais, em 
volta dos 'homens que nos diri-
gem, porque todos ,somos pau-
cos para obra de tamanha en-
vergadura. Lutemos, portar ,o, 
com o maior entusiasmo, ma 
certeza de que sn:n ),; pioneiros 
duma obra de :lefesa dos sa-
gradas interesses da Mãe-Pá-
tria, ao mesmry tempo que cria-
mos motivos de glória para a 
grandeza do Portugal de. ama-
nhã. Queremos um Portugal 
uno e ind:iviso. Ninguém teria 
poder para nos desviar desta 
posição em que ;se cimentam 
todas ias grandezas do Portugal 
presente e futuro. Mostremos 
ao Mundo inteiro aquilo que 
somos e aquilo que valemos. 
Saiba-mos 'ser dignos daquele 
Portugal heróico, que deu no-
vos mundos ao mundo, ao le-
var o ideal civilizador a todas 
as paragens, mesmo às mais 
longínquas e inóspitas. 
O Mundo tem a. sua vista 

posta sobre nós. Damos ,pro-
vas daquilo que fomos, daquilo 
que somos, daquillo que quere-
mos ser. Duas coisas são ne-
cessárias: união, e acção, União 
,total em volta doas nossos di-
rigentes; acção decisiva con-
tra todos os inimigas doe Por-
tugal e do Mundo. Agir assiram 
é ser Português. 

MvM#^rk4 ^~V^IL 

Cámara Municipal de, Barcelos 
A Câmara Municipal de. Bar-

celas recebe propostas até às 
17 horas do dia 30 do mês cor-
rente, para venda de material 
dispensável does Serviços. A 
natureza destes e demais con-
dições estão p'aitentes no átrio 
dos Paços do Concelho e na 
Secretaria do mesmo Carpo 
Administrativo. 

Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos . Azulejos 

DEP— DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Rua Iraria Darbesa, l7 DARCEi c, 

Estação de Fruticultura 
(Coutinugão da [página 4) 

disso, lhe dêem o poder con-
tratual de que anda t4o afas-
tado. Só assim poderá o ,pro-
dutor 1'egítimam:ente aspirar a 
uma .actividade' que rivalize ,nas 
compensações com as activida-
des económicas progressivas. 
Menos que isto parecem-me pe-
rigosas ilusões a desfazerem-sle 
em muitos casos amargamente. 
Embora algumas destas opi-
niões possam considërar-se 
extensivas a outras espécies 
cítricas... É matéria que com~ 
pete, sobretudo, ao Centro de 
Estudos e Fomento de Fruti-
cultura, :em Alcobaça. 
-- Segundo o ponto de vista 

do Sr. Eng.°, que sectores ou 
tipos de fruto devem ser desen-
volIvi•dos para o abastecimento, 
cabal do País e para expor-
tação? 
—Obviamente só me ,pro-

nunciei também no campo das 
frutas cítricas. 
Sem dúvida que a laranja, 

colmo em todos os países, é 
a espécie cítrica de maior con-
suimo embora seja provável 
que a procura aumente na tan-
gerina, limão e. sobretudo, na 
toanja sem que, par enquanto, 
é ínfima. Portanto será a la-
ranja aquela que requer tam-
bém maior volume no aumento 
de produção. Nesta pergunta 
envolvem-se aspectos comer-
ciais cuja competência é mais 
doutros sectores que a Estação 
de Frutícultura, porém supo-
nho que a exportação em quan-
tidade avultada e expressa em 
,fornecimento a mais ou menos 
regulares, não, seria um bri-
lhante êxito peara o Puís. O 
comércio internacional de ctri-
nos está sujeito às restráições 
doas tratados e à competição, 
cada vez mais aguda doe qua-
lidade e preço sem que esse 
-alargamento das áreas planta-
das nos países exportadores, 
contra persistentes avisos de 
vozes autorizadas. Em conse-
quéncia já há cerca. de 10 anos 
que os citrinas estão, ïnclu!ídois 
,entre ,três dezenas de mercado-
rias que são consideradas pro-
blema para o comércio inter-
nacional e, por isso, abjecto de 
estudo e de reuniões frequen-
ites. Por outro lado a maioria, 
dos lotes portugueses destas 
frutas têm má a;presenitação e 
preço elevado, factores desfa-
voráveis à ,concorrência e re-
sultantes de um mercado na-
cional pouco exigente e pouco 
competitivo• já não pareceria, 
mau qu!e a produção nacional 
conseguisse vender no seu pró-
prio mercado a competição ,es-
trangeira. 
—Tem a Estação de Fruti-

,cultura ensaiado a cultura de 
,tipos de fruta não produzidos 
ainda em Portugal? 

Com certeza. A introdu-

ção e div-ulgação de novas 
riedades citrícolas com me!• 
rés características qu'al'itativa 
cuiltu'rais e ,sanitárias tem 
uma constante de activiaa 
do Organismo, desde a s 
fundação. 'O estudo campal 
tivo das variedades que f"'pa 
sível eincontrax primeiro s. 
País e depois das mais ál 
madas do estranigeira P'rosó 
que, a. par da introduçáo 
plantas isentas de viroses 'e 
novos po,rita-enxertas, 
— Qu'e projectos nest'e7e 

outros campos de acçao 
Em duas p'al'avras' 

projectos em curso têm li 1 
objectivo preparar a citricir 
ira nacional para enfrentar 
êxito as enormes ameaças ereq• 
ordem sanitária e con, 
que pairam, sobre el'a e d esc, 
há ainda um grande d t^ 
nhecimento ou descrenÇa•• 

País. O aumeinto de c0 PaJ• . 
com, Os produtores, ' al' a ` 
ção de material ve9 0Y 
feiço,adoi, a apl'i'c'i de 
meios de diagnós!ti'co dtr'tj`I 
ças e de carências nu'' •i 
Ifüg.uram entre as .princi'Patada 
ciativas ultimamente 
Além de preparar a ci' e•vt 

ra nacional para resis  Q; bicionáva•mos ainda que 
e tt 

,pudesse constituir íe 
dade cuja reinunera's ac 
a rivalizar com a do'u'r135,0 
vidades económicas P og 

vãs. mg ° dit 
_. Deseja o Sr, E ass u•'t' 

algo mais ,sobre os 
já versados ou Ou,trosl roa 
— Apesar de todo o9t•,d 

•espe+cialização qüe depr ioti• 
atribuir à Estação sá 9 
aura, cometendo-•Ih,e u Fida 
po de culturas af'in's, Ie p 
problemas que não 
deste Serviço, Mas q equ 
a merecer a atenção oS 5ÍIí 
para os soilucionar. Per 
que não consi;g•a obterI 
does os sectores o ritmo 
rápido d.e realizações' rá p 

Creio, porém, q'u'e haI r»°j 
gar para um op'tim'is'Jaly  

pv rado que provém de is á P° 
conhecidos os OnciP' ress 
blemas, a forma de os CaO 
ver e P de ossurrm'o's um aÍ°j '  
alho já encetadi Se a•, 4 
,dos mais interessa'dosassa; 
são os produtores — p c a,o P, 
ser mais •escla.recida` o f•, 
pieramos, esse 0Ptimism da, 
de facto, aumentar aim sojr 
,ci,tr:ï:cu,ltura portugu'es5'1 ris` 

ez'a jl •n 

p 

roi 

das 

•ur 
tes 
ta m 
fila. 
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hal 
e er 
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dos 

11 
mais 
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•ãc 
revezes: um de na•tur at"• •,• 

sanitária, outro die erde`` d•tN 
comercial. Por isso' Porta a•r 

m invejável posição ex'P E5pE 
que chegou a •ati1119 • c!a 
mos que no século x cisa 

prepare para evitar 
melhante. jogo C•• 
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